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Tris-plasma, tris-mel e epididimossomas para o congelamento 
seminal: indicação para uma perspectiva futura 

A utilização de diluentes que garantam a proteção da célula espermática é de suma importância não apenas de forma a garantir melhor qualidade no 
descongelamento e uma manutenção da capacidade de fertilização, mas principalmente visando uma linhagem capacitada e saudável. Nesse contexto, estudos 
baseados na utilização de melhores substâncias para o manejo e preservação das células são conduzidos todos os anos, em diversas espécies. Nesta revisão, 
apresentamos algumas deliberações e estudos relacionados à dois diluentes e um aditivo com baixa utilização, mas com resultados encorajadores. 
Epididimossomas são vesículas extracelulares secretadas no epidídimo, sendo responsáveis pelo processo de maturação do espermatozoide, eliminação de 
espermatozoides defeituosos e proteção do estresse oxidativo, entre outros. Tanto o TEYP quanto o TRIS-mel demonstraram proteger os espermatozóides dos 
danos causados pelo frio, especialmente no DNA, frequentemente demonstrando resultados superiores aos de substâncias mais conhecidas e extensivamente 
utilizadas, parecendo haver indicação da possibilidade de utilização com sucesso de um diluente misto, com as duas substâncias. Espera-se que ao final desta 
contenda, estimular colegas a trabalharem com estas substâncias pouco ortodoxas, mas com resultados promissores. 

Palavras-chave: Epididimossomas; Criopreservação Espermática; Crioprotetores; Tris-Mel; Tris-Plasma-de-Gema. 

 

Tris-plasma, tris-mel and epididymosomes for seminal freezing: 
indication for a future perspective 

The use of extenders that guarantee the protection of the sperm cell is of great importance, not only to guarantee a better quality in the thawing and maintenance 
of the fertilization capacity, but mainly aiming at a capable and healthy lineage. In this context, studies based on the use of better substances for the management 
and preservation of cells are conducted every year, in different species. In this review, we present some deliberations and studies related to two diluents and an 
additive, still used timidly, but with encouraging results. Both TEYP and TRIS-honey have been shown to protect spermatozoa from damage caused by the cold, 
especially in DNA, often demonstrating results superior to those of more known and extensively used substances, and there seems to be an indication of the 
possibility of successfully using a mixed diluent, with the two substances. Epididymosomes are extracellular vesicles secreted in the epididymis, being responsible 
for the process of sperm maturation, elimination of defective sperm and protection from oxidative stress, among others. It is hoped that at the end of this dispute, 
colleagues will be encouraged to work with these unorthodox substances, but with encouraging results. 
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INTRODUÇÃO  
 

Apesar de amplamente utilizados, os processos de resfriamento e congelamento são extremamente 

estressantes para a célula. Podemos citar como alguns dos estressores enfrentados nesses processos: a 

formação de cristais de gelo intracelulares, além de variação brusca na osmolaridade e no pH. São processos 

que contribuem para um maior dano à membrana celular, aumento dos níveis de espécies reativas em 

oxigênio (ROS) intracelulares e menor integridade do DNA (NANGIA et al., 2013; HEZAVEHEI et al., 2018; 

VALIPOUR et al., 2021). Esses danos estruturais tendem a diminuir a viabilidade espermática, assim como 

sua capacidade de fertilização,  havendo comumente alterações epigenéticas provocadas tanto pelos agentes 

quanto pelas técnicas utilizadas (URREGO et al., 2014). Essas alterações podem ser parcialmente contornadas 

através da utilização de epididimossomas, que possuem mRNA e outras proteínas em seu interior, possuindo 

a capacidade de alterar a epigenética da população (PAUL et al., 2021). 

O ambiente circundante da célula criopreservada deve fornecer condições necessárias para que o 

espermatozoide suporte a variação de temperatura e minimize as alterações físicas sofridas. Os 

componentes do diluente ainda podem induzir modificações na organização lateral de lipídios e proteínas 

que resultarão em desestabilização da membrana (PINI et al., 2018).  De forma geral, os meios de 

criopreservação de sêmen são compostos por tampão (TRIS), crioprotetor não permeável (gema de ovo), 

crioprotetor permeável (glicerol), fonte de energia e aditivos (antibióticos, antioxidantes, epididimossomas 

e outros). Estes agentes buscarão minimizar os efeitos deletérios da variação da temperatura sobre a célula 

(ABDELHAFEZ et al., 2009). 

Nesse artigo, faremos uma revisão sobre dois diluidores e um aditivo para proteção da célula 

espermática no manejo laboratorial, que apesar de não serem amplamente utilizados na rotina, possuem 

grande capacidade de serem aliados no combate ao estresse térmico, garantindo um melhor desempenho 

do que diluentes comumente utilizados no momento, ao tentarem corrigir os pontos críticos identificados 

no processamento de amostras seminais que ainda persistem, apesar dos avanços nas técnicas de manejo e 

preservação seminal. 

O tema se justifica na busca recorrente de melhores técnicas de manejo e de componentes mais 

adequados para a preservação seminal. A necessidade da utilização destas tecnologias vem aumentando não 

apenas em um contexto animal ou científico, mas também para reprodução humana e manutenção da 

variabilidade genética do planeta. Nessa conjuntura, estudos pautados na utilização de melhores substâncias 

para manuseio e conservação de células são de extrema importância, não apenas para os profissionais 

envolvidos, mas também para a sociedade. 

Com esse intuito, a pesquisa foi realizada de forma a contornar estes contratempos, mesmo que 

através de substâncias menos ortodoxas, como as expostas aqui. Espera-se que ao final desta arguição, um 

maior número de profissionais se sinta intrigados por elas e decidam às incorporar à rotina. A pesquisa teve 

sua coleta de dados respaldada em artigos científicos pesquisados nas plataformas digitais: PubMed, Google 

Scholar, Research Gate e Banco de Teses e Dissertações da CAPES (BTD). 
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REVISÃO TEÓRICA  
 
A Problemática da Criopreservação 
 

Quando expostos à desafios, - como por exemplo a variação brusca de osmolaridade e pH, aumento 

de viscosidade, separação do fluído seminal e formação de cristais de gelo intracelulares, as células 

espermáticas podem ter as membranas plasmáticas desestabilizadas, acrossoma lesado, diminuição da 

integridade do DNA e aumento dos níveis de ROS (VALIPOUR et al., 2021). 

Espermatozoides com DNA danificado são capazes de fertilizar oócitos, tanto in vivo quanto in vitro 

(CEREZALES et al., 2010), uma vez que o oócito possui enorme capacidade de reparo do DNA, contudo se o 

dano ao DNA excede essa capacidade de restauração, erros de leitura poderão ocorrer durante a replicação 

(MENEZO et al., 2010; VALCARCE et al., 2013). São conhecidos e relatados diversos casos que comprovam 

que o dano ao DNA espermático causará os mais diversos obstáculos à formação do indivíduo, seja na 

nidação, desenvolvimento embrionário ou exacerbamento de doenças perinatais e do amadurecimento. 

Estes eventos já foram descritos em diversas espécies e seus efeitos deletérios à prole já foram confirmados. 

Em peixes, por exemplo, gerou uma progênie com eclosão tardia e com taxa de crescimento reduzida 

(NUSBAUMER et al., 2019). 

Camundongas da progênie fruto de inseminação artificial com sêmen congelado tiveram aumento 

na ansiedade, déficit na memória espacial de curto prazo e hipolocomoção. Também houve um aumento 

significativo na mortalidade nos primeiros cinco meses de vida dos animais dos grupos teste, assim como 

exacerbamento nas patologias apresentadas após análise anatomopatológica dos animais idosos (GONZALES 

et al., 2008). 

Crianças fruto de material congelado e nascidas sem problemas perinatais tiveram 

neurodesenvolvimento normal, porém não tão elevado quanto as que foram fruto de concepção natural, 

sendo mais significativa a diferença nas áreas de locomoção e linguagem. Ou seja, existem estudos relatando 

que a criopreservação de células reprodutivas está associada à padrões de neurodesenvolvimento menores 

que a média (NEVES, 2016). Alguns dos outros eventos negativos relatados em progênie proveniente de 

material congelado incluem: apoptose após as primeiras clivagens (FATEHI et al., 2006), diminuição na 

implementação do embrião, aborto e doenças neonatais (ZINI et al., 2008; AITKEN et al., 2009), taxas de 

transcrição alteradas para genes envolvidos no crescimento e diferenciação celular (CEREZALES et al., 2010). 

Estes fenômenos não dependem apenas da curva de resfriamento ou da exposição ao fluido seminal, 

mas também da concentração dos crioprotetores, por isso é necessário cautela ao se adaptar diluentes. Se 

osmolaridade for muito elevada, por exemplo, a maior parte da água fluirá para fora e os solutos 

intracelulares serão concentrados, ou seja, as células irão experimentar encolhimento de organelas e 

membranas. O estresse hipertônico resultante pode alterar o equilíbrio eletrolítico e levar os 

espermatozoides a incharem além de seu volume normal, sofrendo lise no descongelamento e indução de 

uma fusão irreversível da membrana (GAO et al., 2000). 
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Como Diminuir o Dano ao Espermatozoide? 
 

Conforme discutido anteriormente, a criopreservação é um processo estressante para a célula e pode 

desencadear diversos efeitos deletérios. Para melhor compreendermos como protegê-las, primeiro 

precisamos assimilar que espermatozoides são células pequenas, porém com grande superfície, o que os 

torna menos criotolerantes e mais propensos à crioinjúria (MORRIS et al., 2012). Em seguida, deduz-se que 

o fator chave para manutenção da integridade funcional do espermatozoide criopreservado está no 

ambiente que o circunda. Este diluente deve fornecer as condições adequadas de osmolaridade, pH, energia 

e viscosidade de forma a possibilitar que o esperma suporte a diminuição da temperatura e minimize os 

danos estruturais sofridos (PINI et al., 2018). 

O efeito protetor destas substâncias possui diversos mecanismos, que servem para classificá-las. 

Podem agir diminuindo o ponto de congelamento intracelular, penetrar a célula e interagir com 

componentes citoplasmáticos, assim como formar uma camada protetora ao redor dos espermatozoides. 

São normalmente divididos em permeáveis e não permeáveis (Di Santo et al., 2012) e suas características 

serão expostas a seguir. 

Crioprotetores não permeáveis, como o leite, a gema de ovo, o mel e a albumina são compostos de 

maior peso molecular, o que os impossibilita de atravessar a bicamada fosfolipídica, portanto agem ao 

aumentar a viscosidade e prevenir a formação de cristais de gelo, além de estabilizar proteínas e membranas 

(SANTO et al., 2012). Outras substâncias, como a LDL ou a lecitina de soja, possuem a capacidade de substituir 

fosfolipídios perdidos ou danificados da membrana e combater diretamente a ROS (QUINN et al., 1980; 

SHAHVERDI et al., 2015). Quando utilizados em conjunto com crioprotetores intracelulares (ou permeáveis) 

aumentam a eficácia dos mesmos, porém não são capazes de proteger as células quando usados sozinhos 

(BENSON et al., 2012). 

Crioprotetores permeáveis passam pela membrana celular e substituem a água intracelular. 

Podemos citar como exemplos o glicerol, o dimetil sulfóxido (DMSO) e etilenoglicol (SANTO et al., 2012). 

Estes agentes se inserem na bicamada lipídica, alterando suas propriedades e taxas de difusão, além de 

alterar a viscosidade do citoplasma (HOLT, 2000). 

 A adição de antioxidantes ao diluente também é benéfica, uma vez que diminuem a geração de ROS 

e previnem o dano que estas causariam à membrana celular, melhorando a qualidade seminal no 

descongelamento. Estes podem ser separados em enzimáticos e não enzimáticos. Como enzimáticos 

podemos citar a catalase e a glutationa peroxidase. Exemplos de antioxidantes não enzimáticos incluem as 

vitaminas C e E, glutationa, selênio e zinco (ZHANG et al., 2012). 

 
Tris Plasma de Gema de Ovo (TEYP) 
 

O diluente TEY é extensivamente utilizado na prática de laboratórios de andrologia, obtendo 

resultados aceitáveis em diversas espécies (BERGERON et al., 2006). A gema de ovo é rica em lipídios, tanto 

de alta quanto baixa densidade, ajudando na proteção contra a formação de cristais de gelo intracelulares 
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(SILVA et al., 2005). É constituída majoritariamente de duas frações: plasma e grânulos. Os grânulos são 

formados predominantemente por lipoproteínas de alta densidade (HDL), que dificultam a leitura de campos 

de análise, reprimem a respiração celular e aumentam a dificuldade de locomoção dos espermatozoides, ou 

seja, diminuem a qualidade de fertilização da amostra (CORCINI et al., 2015); também aumentam a 

viscosidade do diluente e causam um declínio geral na qualidade seminal, com um aumento considerável de 

atividade da acrosina, ao causar um efluxo de colesterol na membrana plasmática e alterar a fluidez da 

mesma (CHELUCCI et al., 2015). 

Já a porção do plasma é constituída principalmente de lipoproteínas de baixa densidade (LDL), que é 

responsável pelas propriedades crioprotetoras da gema (BERGERON et al., 2006; ANTON, 2013). O LDL se 

incorpora à membrana plasmática do espermatozoide e substitui os fosfolipídios perdidos ou danificados 

durante o estresse térmico (QUINN et al., 1980), além de formar um complexo entre essas e as proteínas do 

plasma seminal, evitando o efluxo de fosfolipídios e colesterol da membrana espermática criando uma 

barreira protetora contra o estresse pelo frio (BERGERON et al., 2006). 

O TEYP é obtido ao se ultracentrifugar TEY, de forma a precipitar as moléculas de maior peso – dentre 

elas, o HDL (SHAH et al., 2016). Este diluente já foi utilizado com sucesso na criopreservação de 

espermatozóides de cães (SOMI et al., 2021), bufalos (SHAH et al., 2017) e galos (PANAHI et al., 2017), dentre 

outros (tabela 1). Ou seja, o TEYP é uma alternativa viável e com resultados superiores ao TEY nas espécies 

testadas até agora. 

 
Tabela 1: Estudos selecionados, nos últimos oito anos, da utilização do TEYP como crioprotetor extracelular. 

Autor Ano Diluente Aditivo Espécie Resultado 

Shah et al. 2016 TEYP ácido 
cítrico 

----- Búfalo A concentração de 20% de TEYP melhorou o desempenho pós 
descongelamento e a capacidade de fertilização in vitro. 

Perumalet al. 2016 TEYP Penicilina e 
estreptomicina 

Touro TEYP 8% obtiveram melhor desempenho quando comparada à 
TEY 8% e 10%, assim como TEYP 10%. 

Panahiet al. 2017 TEYP Leite desnatado de 
camelo 

Galo A concentração de 20% de TEYP, apresentou resultados 
superiores. 

Mehdipouret 
al. 

2018 TEYP Lecitina de soja Galo 
A concentração de 20% de TEYP suplementado com 1% de 

lecitina melhorou a fertilidade e taxa de eclodibilidade. 

Belalaet al. 2018 TEYP 
Estreptomicina e 

enrofloxacina 
Cão 

A concentração de 40% de TEYP foi efetiva na proteção no 
congelamento. 

Mortazaviet 
al. 

2020 TEYP DMSO + Ácido oleico Carneiro 
O grupo TEYP 28% apresentaram resultados superiores aos 

demais grupos. 

Singh et al. 2020 TEYP ---- Carneiro 
TEYP 15% se mostraram superior à todas as outras 

concentrações de TEY e TEYP. 
Somiet al. 2021 TEYP Equex Cão 20% TEYP teve um desempenho inferior ao 20% TEY. 

 
Tris-Mel 
 

O mel é uma substância produzida por insetos da família apidae. É doce e viscosa, tendo sido 

amplamente utilizada não apenas como alimento, mas também como medicamento (BAMBANG et al., 2019). 

Tem sido estudada com diferentes finalidades dentro do manejo seminal, tais como antioxidante, fonte de 

energia, antimicrobiano e agente crioprotetor extracelular (BANDAY et al., 2017; NASREEN et al., 2019). 

 Já foram identificados até o momento em torno de 600 compostos voláteis em méis. Possuem 

compostos cíclicos, como benzeno e seus derivados, álcoois, furano, norisoprenóides, aldeídos, ésteres de 

ácido, pirano, terpeno e seus derivados, assim como enxofre, cetonas e hidrocarbonetos. Trinta e um 

minerais diferentes também foram encontrados em amostras, incluindo fósforo, sódio, cálcio, enxofre, 
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magnésio e cloro. Dentre os ácidos orgânicos que podem ser encontrados, podemos citar o ácido glucônico. 

Além disso, o mel contém vestígios de vitaminas do complexo B, bem como ácido ascórbico. Uma variedade 

de enzimas também está presente, como oxidase, amilase, catalase e outras (CHEEPA et al., 2022). 

O mel possui d-glicose e d-frutose como fontes de energia (NAYIK et al., 2015), e sua atividade 

antimicrobiana é fornecida devido à alta concentração de açucares (ZOHEIR et al., 2015), geração de peróxido 

de hidrogênio (AURONGZEB et al., 2011) e à presença de defensina-1 de abelha e metilglioxal (KWAKMAN et 

al., 2012; MOLAN et al., 2019), ou seja, o mel pode substituir o uso de açucares e antibióticos no diluidor. 

Além disso, quando utilizados como crioprotetores extracelulares, possuem baixa toxicidade 

(HERRICK et al., 2016) e diversos mecanismos nos quais agem para proteger a célula (LIANG et al., 2017), 

como aumento da pressão osmótica e desidratação celular (MUKAIDA et al., 2012), promoção de reidratação 

segura (HAN et al., 2009) e redução da formação de cristais de gelo intracelulares, ao atuar diretamente na 

termodinâmica do processo (ELLIOTT et al., 2017). 

Apesar dos dados limitados quanto à sua utilização como crioprotetor extracelular, ainda possui 

resultados encorajadores. O mel já foi utilizado com sucesso no congelamento de espermatozoides de cabras 

(MAIDIN et al., 2018) e garanhões árabes (EL-SHESHTAWY et al. 2016), entre outros. Mais trabalhos podem 

ser encontrados na tabela 2, abaixo. 

 
Tabela 2: Estudos selecionados, nos últimos oito anos, da utilização do mel na criopreservação e resfriamento 
seminal. 

Autor Ano Diluente Aditivo Espécie Resultado 
El-Sheshtawyet 
al. 

2016 INRA-82 
modificado 

Mel Cavalo O mel na concentração de 3% se mostrou mais eficiente do que os 
outros grupos. 

Al-Saadi 2016 Ferti-Pro Mel Humano A suplementação de 10% de mel ao crioprotetor forneceu melhor 
proteção à morfologia e ao DNA. 

Banday et al. 2017 TEY Mel Carneiro O mel funcionou bem como fonte de energia e pode cuidar de 
cargas microbianas mais leves. 

Abinawanto et 
al. 

2017 Mel ---- Peixes 
Gourami 

A combinação de mel e DMSO se mostrou uma alternativa viável. 

Kandiel et al. 2017 Leite Mel Búfalo 
A incorporação de mel ao leite protegeu a célula espermática de 
maneira efetiva, além de ter melhorado a capacidade de 
fertilização in vitro.  

Maidin et al. 2018 Mel Nigella 
sativa 

Bode A combinação de mel e Nigella sativa se mostrou favorável na 
manutenção de espermatozoides congelados. 

Sarmadi et al. 2019 HEPES-SFB Mel Ratos O mel substituiu com êxito a sacarose em soluções de vitrificação 
de embriões. 

Nasreen et al. 2019 TEY Mel Búfalo O mel de Z. jujuba a 0,2% serve como alternativa ao antibiótico. 
Abinawanto et 
al. 

2019 Ringer 
Mel e 
metanol 

Botia-
palhaço 

A concentração de 0,1% de mel se mostrou superior às de controle. 

Chung et al. 2019 Bioxcell Mel Touro 
A concentração de 1% de mel adicionada ao diluente Bioxcell 
preservou a qualidade seminal pós-descongelamento. 

Castro et al. 2020 Mulberry III® Mel Javali O mel se demonstrou efetivo na proteção da célula espermática. 

Güngör et al. 2021 TEY Mel Cervo A concentração de 1% de mel se mostrou eficiente na proteção dos 
parâmetros espermáticos do sêmen no congelamento. 

Lan et al. 2021 BTS Mel Javali 
As concentrações de 0,5% e 0,6% de mel adicionado ao diluidor 
exerce funções antimicrobiana e antioxidantes. 

El-Nady et al. 2022 TEY Mel Dromedário 
A adição de 2,5% de mel ao diluente aumentou significativamente 
parâmetros espermáticos. 

 
Existem estudos em que o mel possui baixo desempenho quando comparado aos demais grupos 

(YIMER et al., 2015; MUCHLISIN et al., 2015; CHUNG et al., 2019; ABINAWANTO et al., 2019; EL-NADY et al., 

2022), porém, é possível inferir que nestes são utilizadas concentrações elevadas. Isso se justifica uma vez 

que o mel é uma substância viscosa que em quantidades elevadas podem produzir efeito deletério sobre o 
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espermatozoide. Os graus de viscosidade suportados pelas células são espécie-específicos, o que demonstra 

a importância da testagem de diversas concentrações do diluente testado para constatação das 

concentrações tóxicas e benéficas. Em outras palavras, a utilização do mel na diluente seminal melhora a 

viabilidade e funcionabilidade das células reprodutivas animais, desde que sejam tomados cuidados relativos 

ao aumento de viscosidade e a concentração da substância que a célula espermática da espécie suporta sem 

toxicidade. 

 
Epididimossomas 
 

Durante o processo de maturação espermática, a membrana espermática passa por uma 

remodelação constante através da exposição destas células a vesículas extracelulares secretadas por células 

epiteliais do epidídimo (GERVASI et al., 2017). Estas vesículas, chamadas de epididimossomas, revelaram 

presença de metabólitos, mRNAs não codificantes, proteínas e fosfolipídios no seu interior (PAUL et al., 

2021). Os epididimossomas possuem diâmetros diversificados e sua composição varia tanto entre espécies 

quanto em regiões do epidídimo. Essas substâncias irão controlar a motilidade dos espermatozoides, 

proteger contra estresse oxidativo, eliminar espermatozoides defeituosos e induzir a capacidade de 

interação com a zona pelúcida (HASSAN et al., 2021). 

 
Tabela 3: Estudos selecionados, nos últimos oito anos, da utilização de epididimossomas ou caracterização deles. 

Autor Ano Diluente Aditivo Espécie Resultado 

Reilly et al. 2016 OptiPrep Epididimossoma Camundongo 
Caracterização dos mRNAs contidos nos 

epididimossomas, e seu papel na epigenética. 

Oliveira et 
al. 

2017 ---- ---- Humano 
Discussão a respeito do papel dos 

epididimossomas na descendência do risco 
aumentado para Diabetes melitus. 

Rowlisonet 
al. 2018 

TRIS + Tween + leite em pó 
desnatado Epididimossoma Gato 

Exposição de espermatozoides imaturos à 
epididimossomas resultou em uma melhor 

amostra. 
Nixon et al. 2019 PBS Epididimossoma Camundongo Caracterização da carga de proteínas.  

Twenter et 
al. 

2019 PBS Epididimossoma Equino 
Caracterização do conteúdo de mRNA 

encontrados no epidídimo de equinos e suas 
funções. 

Rowlisonet 
al. 

2020 TRIS-HCl Epididimossoma Gato 
Elucidação do tipo e quantidade de 

epididimossomas de gatos. 

Rowlisonet 
al. 2021 TEST-gema Epididimossoma Gato 

Exposição dos espermatozoides pós 
descongelamento também melhorou a 

funcionalidade celular, 

Domingues 
et al. 2021 BeltsvilleThawingSolution Epididimossoma Zebrafish 

A super excreção de hormônio do crescimento 
alterou o conteúdo de mRNA dos 

epididimossomas, reduzindo o potencial 
reprodutivo dos indivíduos. 

Barrachina 
et al. 2022 PBS Epididimossoma 

Humano e 
camundongo 

Caracterização e comparação dos 
epididimossomas encontrados em humanos e 

camundongos. 

Dlamini et 
al. 

2023 PBS Epididimossoma Javali 
Comparação do conteúdo de mRNA de 

epididimossomas de javalis com bons parâmetros 
espermáticos, e parâmetros indesejáveis. 

 
Os mRNAs presentes em epididimossomas secretados na cauda do epidídimo parecem estar 

envolvidos no resgate de embriões que exibem desenvolvimento defeituoso, por exemplo. Esse resgate foi 

estudado e revelou que embriões provindos de espermatozoides da cabeça do epidídimo não poderiam 

suportar o desenvolvimento embrionário de maneira tão eficiente quanto os provenientes da cauda 

(SHARMA et al., 2018), porém, ao serem expostos à mRNA advindo da cauda do epidídimo, a taxa de 
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letalidade foi suprimida (CONINE et al., 2018). Também já foi comprovado que a co-incubação destas células 

com epididimossomas aumentou a taxa de espermatozoides contendo cenexina, ou seja, obtiveram 

resultados superiores (ROWLISON et al., 2018).  

 Caracteristicas dos epididimossomas foram estudadas com maior diligência em humanos, touros, 

ratos e camundongos (PAUL et al., 2021), porém já foram realizados estudos quanto a seus benefícios em 

diversas espécies (Tabela 3). Em outras palavras: a exposição das células reprodutivas masculinas à essas 

vesículas extracelulares melhoram a taxa de fertilização e a capacitação da progênie, uma vez que estas irão 

se ligar à membrana plasmática e influenciar processos bioquímicos e moleculares que visam não apenas 

capacitar e proteger estas células, como também melhorar as chances de sobrevivência da progênie, desde 

a implantação uterina até alterações epigenéticas causadas pela injeção de mRNAs. 

  
CONCLUSÃO 
 

O manejo laboratorial de células reprodutivas gera estressores que necessitam ser contornados, não 

apenas de forma a gerar um melhor descongelamento da amostra, mas também de modo a garantir uma 

progênie o mais saudável possível. Nesta revisão, procuramos abranger dois diluidores e um aditivo que vêm 

sendo pouco testados, mas possuindo de forma geral um ótimo desempenho. Tanto o TEYP como o TRIS-mel 

se mostraram capazes de proteger os espermatozoides do dano causado pelo frio, especialmente no DNA, e 

estudos parecem indicar que podem ser utilizados em conjunto com sucesso. Os epididimossomas possuem 

uma extração complexa, porém são excelentes aliados não apenas para resguardar o esperma, mas também 

devido a seus diversos mecanismos que garantem um melhor desempenho espermático, especialmente 

quando nos referimos à utilização de células imaturas. 
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